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Extensão

Principais manifestações artísticas no Ocidente, da pré-história ao século XVI, e no Oriente e América Pré-Colombiana.
Antecedentes primitivos e remotos, antigas civilizações, classicismo greco-romano, a Idade Média. O nascimento da Idade
Moderna: Mudanças sociais, políticas, econômicas, culturais e religiosas no Renascimento. Início das vertentes pós-
clássicas, Maneirismo.

Ementa:

Objetivos Específicos:
OBJETIVO GERAL: Iniciar-se na análise das principais manifestações artísticas desde o Paleolítico até final do período
renascentista no contexto geo-histórico no qual foram produzidas. A partir dos principais exemplos, se aprofundará na
ligação entre os espaços e modelos sócio-culturais como principais fatores que dotarão de significado histórico à obra de
arte. Ao mesmo tempo, a análise de obras de arte introduzirá aos alunos no conhecimento das tipologias, das técnicas e do
vocabulário artístico nas culturas correspondentes à Pré-História, Idade Antiga, Idade Média e Renascimento.

OBJETIVOS ESPECÍFICOS:

Distinguir as características essenciais de cada um dos períodos da história da arte desde a Pré-história até o Maneirismo,
sua segmentação estilística, sua sucessão no tempo, suas particularidades e elementos básicos.
Analisar a relação entre as obras da história da arte antiga e medieval e as circunstâncias que as geram avaliando como o
contexto geográfico, histórico, político, social, religioso e cultural influencia o processo de concepção e desenvolvimento
das expressões artísticas.
Avaliar a importância das fontes literárias clássicas como um mecanismo para a recuperação e valorização de seus restos
materiais.
Incentivar um conhecimento crítico da história da arte antiga e medieval mediante a documentação bibliográfica e uma
análise posterior conhecendo e interpretando os fenômenos e experiências artísticas em referência ás posições
historiográficas existentes.
Conteúdo Programático:
UNIDADE I - Períodos da História da Arte Grega. Estrutura sócio-cultural e suas relações com as obras de arquitetura,
escultura e pintura e cerâmica. A estética e o ideal de beleza na Arte Grega. Aspectos comparativos entre as estruturas
sócio-culturais e as produções em arquitetura, escultura, pintura da Arte Grega e da Arte na Pré-história, na Mesopotâmia e
no Egito. AULA 1, 2, 3 e 4.
UNIDADE II - Arte Romana. Aspectos comparativos com a Arte Grega e suas principais relações com a arquitetura,
escultura e pintura romana. AULA 5, 6, 7, 8, 9, 10, 11.
UNIDADE III - Arte Cristã Primitiva, Bizantina e Medieval. Principais monumentos de arquitetura, escultura, pintura,
mosaicos e vitrais. Análise comparativa da arte nos diversos períodos, relacionando as questões estéticas com os
fundamentos filosóficos e sociais do cristianismo. AULA 12, 13, 14, 15, 16, 17, 18, 19, 20.
UNIDADE IV - Renascimento e Maneirismo. Movimento artístico, sócio-cultural e científico do Renascimento. Reforma
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Protestante e Contra-Reforma, Humanismo, desenvolvimento de técnicas e conceitos científicos e artísticos. Principais
artistas e obras do Renascimento e sua repercussão na Europa. O Maneirismo como precursor do Barroco. AULA 21, 22,
23, 24, 25, 26, 27, 28, 29, 30.

Aulas presenciais expositivas do conteúdo programático, realização de exercícios de análises de imagens, realização de
questionários avaliativos e de pesquisas com a apresentação dos trabalhos. Leituras e avaliações escritas a partir de textos
e
exposição de vídeos. Disponibilização de materiais e de tarefas da disciplinas na plataforma AVA moodle.

Metodologia:

Avaliação será somativa e formativa, com a realização de dois trabalhos de pesquisa (Imagens Regionais - 6 pontos no
total), 3 questionários avaliativos (3 pontos no total) e avaliação atitudinal (1 ponto).
Realização de uma prova final para os alunos que não atingirem a média 7,00 (sete) na avaliação semestral.

Critérios / Processo de avaliação da Aprendizagem :

Bibliografia básica:
BAZIN, Germain. História da arte. Da pré-história aos nossos dias. Lisboa: Martins Fontes, 1976.
GOMBRICH, Ernst H. A história da arte. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 1993.
JANSON, H. W. História geral da arte. 2. ed. São Paulo, SP: Martins Fontes, 2001. [vol. 1]
SANTOS, Maria das Graças Vieira Proença dos. História da arte. 16. ed. - São Paulo: Ática, 2006.
WÖLLFLIN, Heinrich. Conceitos fundamentais de história da arte. São Paulo: Martins Fontes, 1984.
WOODFORD, Susan. A arte de ver a arte. São Paulo: Círculo do Livro, 1983.
Bibliografia complementar:

Cronograma:

Observação:
UNIDADE I - Períodos da História da Arte Grega. Estrutura sócio-cultural e suas relações com as obras de arquitetura,
escultura e pintura e cerâmica. A estética e o ideal de beleza na Arte Grega. Aspectos comparativos entre as estruturas
sócio-culturais e as produções em arquitetura, escultura, pintura da Arte Grega e da Arte na Pré-história, na Mesopotâmia e
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no Egito. AULA 1, 2, 3 e 4. 29/09, 02/10, 06/10, 09/10.
UNIDADE II - Arte Romana. Aspectos comparativos com a Arte Grega e suas principais relações com a arquitetura,
escultura e pintura romana. AULA 5, 6, 7, 8, 9, 10, 11. 13/10, 16/10, 20/10, 23/10, 27/10, 30/10, 03/11.
UNIDADE III - Arte Cristã Primitiva, Bizantina e Medieval. Principais monumentos de arquitetura, escultura, pintura,
mosaicos e vitrais. Análise comparativa da arte nos diversos períodos, relacionando as questões estéticas com os
fundamentos filosóficos e sociais do cristianismo. AULA 12, 13, 14, 15, 16, 17, 18, 19, 20. 06/11, 10/11, 13/11, 17/11,
24/11, 27/11, 01/12, 04/12, 08/12.
UNIDADE IV - Renascimento e Maneirismo. Movimento artístico, sócio-cultural e científico do Renascimento. Reforma
Protestante e Contra-Reforma, Humanismo, desenvolvimento de técnicas e conceitos científicos e artísticos. Principais
artistas e obras do Renascimento e sua repercussão na Europa. O Maneirismo como precursor do Barroco. AULA 21, 22,
23, 24, 25, 26, 27, 28, 29, 30. 11/12, 15/12, 18/12, 22/01, 26/01, 29/01, 02/02, 05/02, 09/02, 12/02.
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